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RESUMO 

O trabalho examina o valor histórico do jornalismo literário na construção da memória 

coletiva, focando na cobertura da Operação Orion (Comuna 13, Medellín, 2002) através 

da obra "Comuna 13: crónica de una guerra urbana" de Ricardo Aricapa. O problema 

investiga como o jornalismo literário historiciza e democratiza memórias de eventos 

violentos. Objetiva identificar dispositivos narrativos e dialogar com teorias do 

jornalismo memorial. A metodologia qualitativa combina pesquisa documental, leitura 

narrativa e entrevista com o autor. Fundamenta-se em teorias do jornalismo literário e 

suas conexões com a memória. Os resultados demonstram que narrativas jornalísticas 

literárias possuem capacidade significativa de representação histórica, funcionando como 

recipientes das memórias das vítimas e democratizando a construção de narrativas do 

passado violento. 
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 O presente texto examina o valor histórico do jornalismo que trabalha com a 

memória, entendido como uma forma de jornalismo literário. Tomamos como base um 

estudo da cobertura da Operação Orion (Medellin/Colômbia, 2002), realizada pelo 

jornalista Ricardo Aricapa em seu livro Comuna 13: crónica de una guerra urbana 

(2015). Trata-se de uma pesquisa qualitativa, que combina pesquisa documental (Kovach 

y Rosenstiel, 2004; Castro Orellana, 2010; Osorio, 2017), leitura narrativa (García, 2009; 

Aricapa, 2015; Puerta, 2020) e com entrevista (García, 2009; Puerta, 2020). Identificamos 

os dispositivos do jornalismo literário (Araújo, 2004; Sims, 2009; Puerta, 2011; 

Herrscher, 2012; Passos, 2017; Keeble, 2018) na obra selecionada. Posteriormente, 

observamos os elementos que configuram seu valor histórico e seus diálogos com a 

Teoria do Jornalismo (Gomis, 1991; Mestre, 2008; Pena, 2009; Genro Filho, 2010; Bak 
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y Martínez, 2018), em especial as abordagens do jornalismo que trabalha pela memória e 

os dispositivos do jornalismo literário (Nieto y Hernández, 2020). Por fim, são oferecidas 

conclusões sobre o caráter significativo do jornalismo literário e interesse pelo 

testemunho (Jelin, 2002; Bak J. S., 2017; Nieto y Hernández, 2020), bem como sua 

capacidade de representação, que permite a construção de narrativas do passado violento 

com potencial para historicizar e democratizar a memória. 

 Em 11 de agosto de 2002, o governo de Álvaro Uribe Vélez declarou estado de 

comoção interna em todo o território nacional. Sob essa medida excepcional, a Comuna 

13 de Medellín, na época com forte presença de milícias urbanas das FARC, do ELN e 

dos Comandos Armados do Povo, foi palco de várias operações militares, incluindo a 

Operação Orion, realizada em 16 e 17 de outubro daquele ano, quando cerca de 1.500 

soldados da IV Brigada do Exército, do DAS, do Gaula da Polícia Nacional e do CTI da 

Procuradoria Geral da República chegaram à área. 

 A operação, que foi catalogada como “a maior ação armada ocorrida em um 

território urbano e no âmbito do conflito armado no país” (Grupo de Memoria Histórica, 

2011, p. 282), deixou 88 mortos, 370 capturados, pelo menos 95 desaparecidos e 155 

invasões (Aldana, 2016). A Orión foi apenas uma das 11 operações realizadas na Comuna 

13 pelas forças de segurança em 2002 e, durante seu desenvolvimento, os agentes do 

Estado incorreram em homicídios seletivos, execuções extrajudiciais, combates com civis 

feridos, capturas, detenções arbitrárias, incursões simultâneas, apreensão de armas e 

apreensão de explosivos. 

 Durante seu desenvolvimento, o jornalismo colombiano cobriu esse evento e, 

usando diferentes métodos, técnicas e formatos, relatou a urbanização da guerra na 

Comuna 13. O livro Comuna 13: crónica de una guerra urbana, foi escolhido como 

insumo para a análise por ser um meio de representação desse acontecimento, sua 

identificação como produto jornalístico literário, como recipiente das memórias das 

vítimas e pelo caráter narrativo do jornalismo que trabalha pela memória. A análise é 

acompanhada por uma amostra da série Conflicto Urbano, publicada no El Colombiano 

entre 28 de abril e 20 de maio de 2002, destinada a explicar a complexidade do conflito 

na cidade e que fornece ampla informação sobre o contexto, os atores, as decisões 

institucionais e as consequências da urbanização da guerra, além de preceder, no 

momento de sua publicação, o ponto mais alto do conflito. 
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 A primeira parte deste trabalho discute o jornalismo literário como narrativa e 

categoria analítica. A segunda, relata o gesto de leitura do livro Comuna 13: crônica de 

una guerra urbana, à luz dos pressupostos conceituais do jornalismo literário. A terceira 

parte articula a análise do valor histórico da narrativa jornalística em suas dimensões 

temporal, metodológica e narrativa, bem como sugere conexões com a Teoria do 

Jornalismo. A seguir, com base em uma análise comparativa dos produtos jornalísticos 

da série Conflicto Urbano e da obra de Aricapa, reflete sobre suas características e 

alcances. Uma entrevista com o autor do livro, Ricardo Aricapa, foi incluída nos 

movimentos de análise. Por fim, debatemos aspectos sobre diferentes narrativas do campo 

da comunicação e seu trabalho com a memória. 
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